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A ACÇÃO ASSISTENCIAL DA RAINHA DONA LEONOR 

EO HOSPITAL DE BARCKLOS 

Exmo, Senhor Governador Civil do Distrito de 
Braga: 

Exmo, e Rev. mo Senror Arcebispo Primaz: 
Exmo. Senr.or Provedor da Santa Casa da Vise- 

ricórdia de Barcelos: 
Exmas Autoridades: 
Minhas Senhoras e Veus Senhores: 

Amavelmente convidado a falar nesta sessão, especialmente de- 
dicada a comemarar o "Dia da Misericórdia”, desejo desde Jjá, € 
multo sinceramente, agradecer à Mesa da Santa Casa de Barcelos na 
pessoa do seu 1lustre Provedor Sr. Dr. José Gualberto Sá Carneiro, 
f Lgura prestigiosa de bareelense, à distinção do convite. Agrade- 
co-lhe outra colsa;: agradeço-lre a oportunidade que me deu de me 

reuntr aos meus queridos conterrâneos para uma cerimónia que será 
soLretudo graátamente evocátiva: evocativa da acção da Rainha Dona 
Leonor na vida portuguesa, particulármente no campo da assistência 
nacional; evocativa do brllhante passado do Hospital de Barcelos; 
evocativa alnda da vida e da acção de dois. diíistintos homens da nos- 
sÃ Terráa./que assinalados, Longos e relevantes serviços prestaram 
precisamente a esta Santa Casa como seus élínicos rLomenazem sim- 
ples mas profundadnent significativa:;que, na veriade não podia dels= 
xaAr de render-se à quem durante largos anos, dedilcadamente, abnena- 
damente, se votou &o sServiço de un estabélecicento hospitalar que 
fol dos primeiros a criarem-se no país, segundo rezam as páginas 
aa HiStória PAtrla, ) 

"Dia . da. Miserlcórdia"” é o dia de boje, Pols falemos, então, 
de misericérdia, Já na Antigutiaite Clássi-a, o filósofo grego Aris- 
tóteles louvava a pledade aos homens, e Cícero afirmava que à mise- 
Ficórdia era a mats admirável das virtudes de César. Seguramente 
porque o homem teve sempre necesstiade do amparo e do apolo do ho- 
mem materlal ou moral, também já nas velhas civilizações - egípcia 
liebralca, cutinesa e hindú - existia o conceito de misericórdia, - o 
eoncebto que todaviáa;, nunca se:.elevou tanto c2omo em Cristo,. Pará um 
conhecimento mais completo e mais consciente de tal conceiíto torna- 
-se absolutamente necessário ler os Evanzelhos, àas Epístolas de S, 
Pâáulo e os escritos de Santos e doutores da Isgreja, como S, Jeróni- 
mo, Santo Ambrósio e Santo Agostinho., S., Tomás.de Aquino fez uma 
análise exaustiva do sertimenito de misericóriia, acabando por acen- 
tuar que "a miísericórdia é toda a relzigião criístã quanto às obras 
exteriores", Essas obras encontram-se todas definidas e exemplnfica- 
das nos Evangelros e são as Obras de Miseriícórdia que se pretendem 
pôr em prática através dos estabelecirentos de assistência fundados 
no decurso dos séculos. ! 

Data da antiguldade pre-cristá a existência de associações de 
individuos - membros de determinadas profissões ou pessoas perten- 
centes aA diversos misteres - que tinham o encargo ou o dever de se 
auxlliarem mutuamente quando surgissem desastres, doenças, fomes, 
Incêndios, naufráigios, guerras, pleitos e até falsas acusações,. 
Eram as gutlds nórdicas (a palavra inglesa gulds signiífica COrpora- 
ção, grémio), os collagia de Roma, que se ocupavam de enterram os 
con$ócios, 8s confrarias do deserto do Egipto, /r' 
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A semell.ança destas associações, organizaram-se em toda a Crís- 
tandade confrarias, irmandades ou confraternidades, - umas essenci- 
almente de socorros mútuos, outras em que os tírmãos não recebiam 
quailsquer benefícios de ordem material, limítando-se a auxiliar e 
proteger oS que eram necessitados., Confrarias desse género aparece- 
ram em numerosos países cristãos: França, Itália, Alemanha, Austria, 
Hungria, Inglaterra, Pélgica, Espanha, Portugal. O célebre Cid - 
Cid, el Campeador - fundou em Lspankha uma Hermandad de la Caridad, 
8. Francisco criou aA Ordem Tercéêira, autêntica confraria universal, 
com que o grande Santo deu extraordinário impulso a tais institui- 
ções. 

Em Portugal extistiram confrarias de Caridade logo desde à épo- 
ca da fundação da nacionalidade;: no Porto, em Guímarães, em Coimbra 
e noutras localidades, A Raínia Santa favoreceu largamente as con- 
frarlas do Espírito Santoc, e, em Beja, os Homens Bons deram orizem 
a uma de socorros mútuos, Em Liísboa, quando reinava D, Sancho manA 
Almirante Nuimo Fernades Comogtinho e sua mulhker D, Margarida Albernaz 
instituíram, no claustro da Sé, a Capela de Nossa Senhora da Piedade 
e, nela, uma confrarta, que se obrizava a cuidar dos mortos, visitar 
e socorrer os enfermos e encarcerados, e acempanhar os condenados 
que tinnam de padecer pelos seus crimes, Nos fins do séc. XV - épo- 
ca em que vive à Railnha Dona Leonor, mulrer de D, João II - havia 
perfelta noção do conceito cristão de misericórdia, pois já no sécu- 
lo anterior, em 1314, uma Confraria da Caridade tívera esse nome: 
foi a "Santa Misericórdia de Rocarador", assim designada pela Rainka 
Santa Isavbel no seu testamento. o 

Além disso, não se desconhece que na biblioteca de D. Afonso YV, 
tio de Dona Leonor, entre as obras de Aristóteles, os Evangelros e 
a Vida de Cristo, muítas havia que tratavam das Confrarias de Cari- 
dade exlstentes em diversos países, e que D. Duarte, seu avô, no Le- 
al Conselreiro, escreveu precisamente sobre à Caridade, É possívei 
que à leitura dessas obras tivesse exercido funda influência no es- 
pírito e no coração da carídosa FPaírra, que, além de culta, era sin 
ceramente devota, e à predispusesse a“tomar uma iniciativa que veto 
à tér à mais larga e à mais benéfica repercurssão . no País e em todo . 
o mundo Portugués, “ssa iniciatíva foi a de dar nova vida à velha 
Confraria de MNossa Senlora da Piedade da Sé de Lisboa, despertan- 
do dedicaçõos, incentivando esforços e chegando mesmo à estabelecer- 
-lhe um novo Compromiísso, que é como quem diz um novo Resulamento, 

!Mas havia mais uma séria razão de carecter soctial a Íinfluir ra 
decísão de Dona Leonor, alilés nela consciente e entusiasticamente 
acompanhada por seu marido, o Príncipe Perfeito. Era grande a misé- 
rla de Lisboa, aão contrário do que poderia supor-se, Pedia-se por 
toda a parte, mendigava-se por toda a parte, os pobres enxameavam a 
clidade e os doentes, os orfãos e os desamparados eram em número apa- 
vorante, Donde provincam tanta pedintaria e tanta necessidade? Das 
epidentas frequentes, dos terramotos, das guerras de África, das ex- 
pedições marítimas, Viúvas, orfãos, estropiados, enfermos, aleijados, 
não tintham conta, eram em núrmero sempre crescente, e esse foi un dos 
motivos que levaram D, João II a fundar o amplo e moderno Hospttal 
de Todos os Santos, ao Rossio (no sítio onde estava ainda bá poucos 
ánoa a Praça da Figuelra), cujas obras foram por si iniciadás e con- 
clufaspelo seu sucessor, D. Vanuel 1, , 

Vinhka, pols, em bos lLora, a Viserícórdia de Lisboa, - a mais 
notável das muitas obras de Dona Leonor de Lencastre, pela profunda Influência que teve na vida da Nação, e no desenvolvímento das nossas 
instituições de beneficência. Afirma-se que um frade trino espanr.ol, 
nalural de Valência ou de Segóvia, mas residente em Lisboa, Frei 
'Miguel Contreiras, teria sido o inspiírados da obra como confessor 
que era da Rainha, Se não o foi, não deixou de ser, contudo, seu pres 
tantissimo colaborador, pois desempentou-se destas duas importantes 
tarefas; rediígiu os estatutos da Misericórdia, isto é, o seu Compro- 
misso, e foi o seu primeiro Provedor, 
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A nova Irmandade tinha por missão realizar as catorze Obras de 
Misericórdia corporaiís e espiíriítuais, expressas nos Evangelhos. Po- 
rém - caso curioso! -, além de assistir aoa doentes, enterrar os mor- 
tos, visitar os encarcerados, consolar os padecentes, ela foi ampli- 
ando os seus pledosos e humanfssimos objectivos, e, pouco & pouco 
chegou à pôr em prática uma finalidade de auxílio mútuo: estabeleceu 
uma secção de crédito agrícola para adiíantar capital aos pequenos 
cultivadores. 

Não deixa de ser curtoso relembrar algumas das disposições dos 
capítulos do Compromisso da Santa Confraria da Misericórdia de Lisboa 
a qual reorganizou e revitalizou a velha Confraria de /Nossa Senho- 
ra da Pledade., Quero referir-me apenas à sua orgânica interna e, 
principalmente, às pessoas dos seu serviços que eram recrutadas, ou 
melhor, eleitas anualmente dentro de eem irmãos que à constituíam, 
Segundo, pols, o Compromisso, o Provedor tinha de ser exemplar em 
tudo: "homem honrado, de autoridades, vírtuoso, de boa fama, e muitto 
humiílde e paciente". Era ajudado por doze "conselheiros" ou "ofici- 
ats", devendo metade ser "ofíciais mecânicos" e a outra metade de 
"melhor condiíção%, O Brovedor presidia ao cunselro dos oflcilais que 
se reunta todos os doming.s e todas as quartas-feiras. Era ele quem 
distribuía 0os cargos, conforme entendia, "Mas em assuntoe de despesa 

nho podia fazer sem o consenso do cConselho dos doze, ou, pelo menos, 
da sua maloria", Devia fazer uma "visitação", uma vez por mês, à ca- 
deia, aos hospiltals e aos pobres envergonhados para verífitar se os 
protegidos da TMisericórdia eram viísitados e contemplados como con- 
vinha peloós oflciails encarrezados desse serviço., Messa visita era 
ucompanhado pelea escrtvão. ” 

Aos conselieiros eram distribuldos os cargos de escrivãho, mordo- 
mo da capela, visitadores de Lospitais e dàás casas onde houvesse do- 
entes pobres, das cadelas, de arrecadadores de esmolas, rendas, fo- 
ros etc. Além dos conselhiros tkavia irmãos pedídores de paôi e mordo=- 
mos que culdavam da remissão de cativos, de compras e pagamentos di- 
veérsos, Tinham alnda a Confraria réiico e capetlães, uma campaúnra 
para chamar os irmãos e uma bandeira ou paínel onde sevia a lmagem 
de Nossa Senhora de Miserícórdia pintada nos dois lados, 

Fnfim, a Confraria socorreria com dinheiro, atimentos e remédi- 
os aos enfermos pobres nos lospitais e nas casas particulares; sus- 
tentaria presos e pobres envergonraádos; organizaria veditórios; as- 
SIStiria aos padecentes, "recolrendo 03 corpos dos esquartejados e 

RAS/OSSAdaS dos entorcados e doós quê por justiça morriam quelmados"s 
obteria induúltos para os presos e reconciularia os desavindos. Tudo 
Lsto se estatulu no célebre Compromísso e tudo 1sso foi realipado 
largamente, escrupuloasamente, pela lIrmandade da Miserdcórdia lisbo- 
nense, inaugurada em 15 de Agosto de 1498, com a devida solenidade 
na mesma Capela do clautro da Sé, estando presentes Dona Leonor, então 
Regente do Reino que por se encontrar ausente, em Castela, D, Manuel, 
e o árcebispo de. Listoa, D. MNartinho da Costa, l1rmão do Cardeal Al= 
pedrinha. Quando D. Manuel regressou de Espanixva, aonde fora para ser 
Jurado herdeiro de Castela, aprovou a fundação da Confraria e pediu 
ao Papa Alexandre VI uma bula confirmatória, que foi concedida. Fez 
mais: prosperando a Confraria e multiplicando-se os seus serviços de 
assistência, a pequena capela do claustro da Sé tornou-se execessi- 
vamente pequena para o "movímento de recolha e distribuiíção de dona- 
tivos!", e D, Vanuel determinou então que se construiísse junto da Ri- 
beira do Tejo um grandiosa edíficio com igreja para nele se instalar 
a Misericórdia, que, de facto, aíf se instalou em 1534, A mudança as- 
ginalou-se com a mais deslumbrante festa que houve no tempo de D, Jo- 
ão III, sobrinho de Dona Leonor. O terramoto de 1755, porém, destru- 
tu o smmptuoso edíficio, dele ficando apenas a porta lateral e à ca- 
pela do Santíssimo que foram aproveltadas para a construção da igreja 
vulgarmente demominada da Concelção Vellka, 

O exemplo da Miserícórciila de Lisboa propagou-se rapidamente 
& todo o PBaís, Começaram também à ser reorganizadas as várias confra- 
rias de cariídade extistentes, concentrando-se nelas, & pouco e pouco, 
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,/os bens e os privilézios dessas confrarias e os de hospitais, gafa- 
rias, albergarias e mercearias que existiam na área respectiva, As- 
Sim se obedecia à política da reforma da assistência em Portugal, 
iniciada por D, João II e Dona Leonor e prossezuida por D, Manuel - 
política que tinha por base a centralização dos serviços assisten- 
ciais, que se veríficou primeiramente na capiítal, onde os seus 43 
pospítais (de Lisboa e arredores) foram todos reunidos no grande 
Hospítal de Todos-os-Santos, const-erado então "o mais moderno da 
Europa". O mesmo veto a suceder em inúmeras cidades e vilas, entre 

; os quais a nossa, cuja Misericórdia foi consíderada das mais anti- 
gas do Bafís pelo valor "das verbas despendidas ou pela variedade e 
perfeição das formas de assistencta"” que realizaram, enfileirando 
entre as de Lisboa, Porto, Brazga, Vila Nova de Gaia, Setúbal, San- 
tarém, Víiseu, EÉvora, Ponta Delzada, Vila Real, Lamego, Nisa e Va- 
tosinhos, 

Um número é eloquentíssimo para se compreender .” nitíidamente o 
alcance, à oportunidade e a felicidade da Obra de Dona Leonor: à 
sua morte, em 1525, vinte e sete anos depots de criada a Visertícór- 
dia de Lisboa, já existiam no País 61 Visericórdias que pautavam 
pelo modelo da da capiltal. E o mesmo nútzero foi crescendo nos sécu- 
los seguintes até atingir o de 371 proliferando pelas Ilhas Adjacen- 
tes e pelos domínios do Ultramar., Ceuta teve a sua, a de Coa fol 
fundada por Afonso de Albuquerque, as de Luanda e Macau surgziram no 

"século XVII, i 
Houve, no tempo em que víveu Dona Leonor, completa consciência 

da importância social da sua obra e da sua urgente necessidade, Dl- 
p eno-lo Garcia de, Resende, escrivão da puridade e cronista de . D, 
João II nos saborosos versos da sua "Miscelânea”, que é um atraente 
reporitório metrificado dos aconvecirmentos notáveis da sua época: 
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"Vimos também ordenar 
à Wiserlcórdia Santa, 
cousa tanto de louvar 
que não set quem não se espanta 
de mals cedo não se achar: 
WWOoOcorre à encsrcerados, 
é conforta os Justiçados, 
a pobres dá de comer, 
muttos ajuda /A suster, 
os mortos são soterrados,." 

Em nota à margzem, o v crontista e poeta não quis deixar de escla- 
recer que a "Misericórdia Santa" fot ordenada pela "Raynha Dona Leo- 
nor". 

Esta Rainha, minhas Sennoras e meus sSeniores, não l1imítou à sua 
acção neste Mundo à obra que deixo superficialmente apontada e que, 
por si só, seria bastante para l:e dar lugzgar de relevo e honroso en- 
tre as destacadas figuras da nossa História. Dentro do campo da as- 
sistência, outro importantíssimo papel desempenhnou, outra obra le- 
YOu à cabo e não com menor felícídasde do que a das Misericórdias, 
Fot a fundação do Hosptital das Caldas, o primeiro, quer dizer, o mais antigo rospital termral do Mundo. Com ele e através dele, pôde a Rain 
1na emercer a mais completa assistência, mais completa ainda do que a E exercida pela Misericórdias. Agora, faria larga e específica assiís- 

â tência Lospitarar e de uma albergaria que criara junto dele,e, até, 
; assistência religiosa por interméiio da igreja de Nossa Senrnora do 
; Pâpulo que mandara edificar com esse fim, Assistência total, como se H ". 

— -- BSabe-se que no remota Antiguidade, alguns séculos antes de Cris- 

xi
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to em países africanos e asiáticos, louvera hospícios albergues ou 
asilos, enfim casas de trospitaliídade destinadas & doentes ou neces- 
sitados de amparo e protecção., O primeiro hospital cristão parece 
ter sido íinstituído por Santa Helena, mãe do imperador Constanti- 
no, em 350, seguiíndo-se-lLe outros fundados por S, Bastlio, S. Jofão 
Crisóstomo, 5, Jerónimo, Santa Fabíola, e outros santos, Na maior 
parte dos conventos medtievais, bhavia hospiítais ou albergues, queêe se 
destinavam não só aos monges mas também aos viandantes, sãos ou do- 
entes, que precisassem de abrigo ou tratamento, Através de toda a 
Idade Média a Europa encleu-se desses Hospitais. 

Portugal teve-os igualmente, e desde a fimdação da Nacionalida 
de, desseminados por todo o território., A maioria deles destinava- 
-sSe a agasalhar peregrinos, mas alguns tratavam doentes, Por volta 
do ano de 1500, exiístiam em Portuzal 500 estabelecimentos hospitala 
res que tíniam diversos nomes: hospitais, hospíetos, albergarias, 
mercearias e gafarias, situando-se a malor parte deles na cidaces 
onde estanciava a Corte e ao longo das estradas que levavam a Santti. 
ago de Compostela, 

A administração dos hospitais medievais estava confiada a or- 
dens religiosas ou a corporações de misteres, ao clero secular ou 
a leigos, mas certos abusos e desleixos de carácter administrativo 
e técnico fizeram que o Poder Real iniciasse uma política tendente 
à fusão dos hospitais pequenos em tospitais matores, - o que não se 
fez sem algumas reacções, D. AfonsoVY, talvez aconselhado pelo Infan- 
te D, Pedro, fol quem deu inteio à tais diiigências para a fusão do: 
hospltais de certas localiídades, - diligências essas depoiís continu- 

-adas- activamente por D, João II! e D. VYanuel 1, comfmo Já deixeti ditc 
Colaborando de maneira cdecisiva na grande obra, a Rainha Dona Leo- 
nor criou, em 1485,.0 Hospital Termal das Caldas, em bases inteira- 
mente novas, e seguíndo no seu funcionamento, - como aliás sucedeu 
no Hospitau de Todos-os-Santos, de Lisboa -, a orientação dos mais 

. notáveis hospitatis da FEuropa, especialmreêntie os italianos de Flo- 
rença e Siena, , 

Xas como lhe brotou à tdeia de levantar, naouele ermo lugar do 
termo de Óbidos, naquele mantinho terreno de mato e tojo, um jlóspita 
que foi a sua obra mais orizginal e possívelrmente a mais grata? Xão 
Se sabe ã&o certo, 

O Conde de Sabugosa que dediícou à memória da Rainha o mais de- 
senvolvido e fundamentado trabalrko que se escreveu até hoje, refere- 
-nos bacesdo em dols crontistas, que "de uma vez em 1484, vindo a Ra- 
tnha de Óbidos para a BPatalla onre a esperava seu marido para a exé- 
quias anuais de D, Afonso V, passando por aquele sítio, observou que 
alguns pobres se estavam banrando em poças de água e que esta safa 
da fonte lançando fumo, Perguntou aos da sua comiítiva o que faziam 
all aqueles-pobres? Ao que eles resp:nderam que eram doentes de. "Em 
aldada", e que se aproveiltavam de virtudes daguelas Águas como remé- 
dio dos seus males", Ao que 5e diz, formou logo uma tenção de esta- belecer ali um hospício. E assim teria nascido o Fospital das Caldas, 

"Afirmam outros que por ter ficado mal Aisposta, "quase entreva- da", depoils que em Almeirim tivera um mau Sucesso, fora por conse- lhos dos médicos tomar banhos naquelas águas, Para isso se fizera 
um tanque expressamente, ao qual, depois de curada se deu o nore de Banhos da Rainhar" 

"Alnda outros dizem, fundados na relação escrita por um antigo tabelião das Caldas, ser tradição que, saíndo a Raiínha Dona Leonor 
de Cotmbra para a sua vída de Óbidos, muito enferma de um cancro, ciegando áquela fonte se lavara e logo conseguiu saúde. Pelo que fez 
Voto à Vírgem Maria de edifícar naquele sítio um tkospítal, 

Não falam as crónicas nessa viagem da Ralnha, nem na doença a que esta tradição se refere, Que não era a moléstia que tem hkoje es- se nome - é certo, Tanto mais que Dona Leonor viveu depoils disso a- Proximadamente quarenta anos, Alguma ferida? Talvez; porque na ter- minologia médica da TIdade Nédia, qualquer úlcera tomava esse nome”", 

*. 
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- Fosse qual fosse o motivo, resolveu a Raiínha consultar o fisi- 
"co-mor, Mestre António de Lucena, para obter uma informação acerca 
do valor terapêutico das águas daquela região, Mestre António que 
era seu médico, usando o método empírico que era empregado naquele 
tempo, serviu-se de três doentes que sofriam do mesmo mal, e "mer- 
gulliou cade um em sua nascente para assim observar qual fosse à mel 
hor". AÀ experiência fez compeender que um dos olkos da água (o que 
brota junto da actual igreja) era o mais eficiente, e af mandou a 
Rainra construír "umas casas de banhos e uns aposentos para enfer- 

g!", ; 

. Como o sítio não fosse povoado e como se tornáva necessário 
povoá-lo para que se cultivasse a terra e houvesse produtos e alí- 
mentos para os enfermos, Dona Leonor consegutiu que seu marido con- 
cedesse largos privilégios aos futuros moradores, i1sto é, a trinta 
cassais qus qulsessem viver nas Caldas, 

Fm 2 de Janeiro de 1488, foi lançada a primeira pedra do jlos 
pital e dos ediífícios para os moradores, À povoação prosperou rapi- 
damente, as doações e privilégios chnoveram sobre elg e não tardou 
que a pequena aldela passasse a ter a categaria de Yila com o nore 
de Caldas da Rainha, que conservou através dos temps. 

Para assegurar a manutenção do seu liospital, fez-lhe Dona Leo- 
nor inúmeras doações, de rendas, direltos, foros, jugadas, reguen= 
gosw paúls, quintas, casails, vinhnas, Zzenhas, oltívais, moradias, 
cregando a vender as suas próprias jótas para acudir à uma crítica 
sttuação financeira porque ele passou, apelando então pará à gene- 
roasidade e munificiência do seu iIrmão, o ret D; YVanuel, que respon- 
deu largamente ao apelo da irmã, 
—— -Assegurada - a-vida-matertial-do -Fosptital, era prectiso quidar de 
lhe dar uma regra administrativa, um Reszulamento. E surgiu o respe- 
ctivo Compromisso, em que parece ter interferido o Cardeal Alpedrin- 
fimpoo o Jorge .da Costa, quanto à sua redacção, e em que " cada pes- 
Soa ecada colsa têmo seu capítulo próprio", supondo=se quê 0% es 
tatutos do famoso Hospltal de Santa “aris nOVvVa, de Florença, ten- 
ham servido de modelo, porquanto bhá semeltanças acentuadas entre 
05 dols nospítals. 

Estipulava-se no Compromisso que houvesse no Hospita! das - Cat- 
das cem camas: sessenta para bomens e quarernta para mulbheres, À admt 
nistração competia a um Provedor, "homem discreto e virtuoso - dií- 
zia-se nele - que com muita caride cumpra e faça cumpir o Regime o 
qual será clerigo ou leigo mas nunca frade ou comendador, nem pessoa 
poderosa que passasse de cavaleiro para cima". Era de nomeação ré- 
gla. Os seus poderes estendiíam-se a toda a víida hospitalar, devendo 
superintender sobre todo o pessoal: administrativo, técnico e auxi- 
liar, Especificavam-se os ordenados que todos o8 Tfuncionários tin> 
ham a receber, A é poca termal ltavia geralmente abranger os meses 
que lam de 1 de Abril à 3v de Setembro, realizando-se no dia da a- 
bertura uma luzida festa na iígreja de Nossa Senhora do Pópulo, 

ÃO dar entrada no Hospltal, cada doente era Ldentificado por 
um sSistema semelhente ac das modernas ficlLas e obrigado a fazer tes- 
tamento, Depois dava-se-lre um banho de limpeza e vestia-se-lre a 
roupa da casa, uma espécie de farda, como se usa nos hospitaís de 
hoje, Antes de qualquer tratamento, o doente era observado por um médico, No caso de sofrer de doença contagiosa ou incúravel, não e- ra admitido, Acrescente-se que o "ospital tinha médico permanente, 
que ae consultas eram obrigatórias, que ravia visitas médicas diá- 
rias, que possufa farmácia própria, que a enfermagem se exercia me- tódicamente - e ter-se-á uma ideia do avanço, que em matéria de as- sistência, representou o estabelecimento termal fundado pelo carica- tiva, cristianíssima e inteligente Rainna, 

Ela mesmo chegava a desempenhar o ofício de Provedora indo em pessoa, com os oficiais do Hospital e com à sua bengala, - feita se- gundo se dizia, das primeiras canas da Índia e oferecida por D, Ya- nuel-, "receber os enfermos", fazer as visitas e assistir na copa 

h ] ) 





ao repartir dos seus comeres nas duas refeiçõestdo dia; consideran- 
do como os ministros operavam pontualmente nos seus ofícios e na a- 
dmintstração dos bens com os seus pobres", 

Algo de grandioso e de belo resultou dos esforços, sacriífícios 
dispêncios de dinheiro e fazenda da mulher do Príncipe Perfetto, 
denominada, "Princesa Perfeitíssima" por um dos seus biógrafos, Fr. 
Jorge de 5, “aulo. Carcia de Resende destaca na sua"singular pes- 
soa" as "Grandes vírtudes e bondades", a formosura e perfelta gen- 
tileza, Era "benquista de todos", - afirma o que bem se compeende 
pelos altos exehplos de amor ao próximo que deu em toda a sua vida, 
concedendo mercês a muiltos, dando c:ntínuas esmolas e fazendo "com 
grandes despesas suas a lgreja, dormitórios, enfermarias e botica 
das Caldas de Óbidos, com todalas cousas em grande perfeição", e 
dando-lhes multa renda para sempre se sustentarem, "obra mui santa 
e de mutta misericórdia com que mutltos são curados da Zraça," Repa- 
re-se bem nestas últimas palavras de Fesende: "curados de ETaça", 

Não quiíseram os pobres de Portugal permanecer indiferentes 
ou 1mpassªveís perante tanta bondade e caridade e tomaram a como- 
vente resolução de erguer uma estátua à Raínha Dona Leonor, junto 
do seu Hospital, Para o efeito,deram eles próprios as suas esmolas 
e, no ano de 1955, uma bela obra escutltórica, safída das mãos do 
grande artista Francisco Franco, era inaugurada na jovem cildade 
das Caldas. Que lindo gesto o do nosso povo nesta admirável mantifes- 
tação de gratidão! 

Mas alnda no campo da assistência realiízou outra obra Dona Le- 
ónor de Lencastre, sempre atenta às necessídades, misérias e ca- 
rências do ser humano, Fm Óbidos, em Torres Vedras e outras locali- 
dades, institulu estabelecimentos de beneficiência chamados mercea- 
rias, palavra que então contiíinhna um  sentido multo díverse do que 
se lhe deu depols., Anzelo Ribelro,na "Pistória de  Portural* eslcão 
de Barcelos, por Damião Peres, no seu desenvolviio estudo sobre &s- 
sistência, def inlu com clareza & seu significado preciso, escreven- 
dOs “P"AS mercearlas - instituíção sia que Já exlstia no sécuilo XIVY — 
eram recolhimentos destinados a indivíduos de um e € outro sexo, àãos 
quais um legado ou doação de pessoa ptieidosa assegurava o sustento e 
abrigo, de modo que os merceeiros (ou merceeiras) só s3e OCUuUpassem 
em rezar por almá do institutldor, D. Afonsoz IV,no seu testamento, 
fundou uma, que à raiínha viúva D. Beatriz manteve, "Dona Leonor pre- 
tendeu, com as suas acudir "às necessidades de viúvas bonradas e 
mulheres Ldosas que nunca casaram", 

Belo destino e desta Princesa e Rainha - uma beleza loira, her- 
jada das suas avós loiras (Dona Fílifa de Lencastre era sua bisavó) 
que só víveu para à prática do Bem, para sentir e acudir Às necessi- 
dades e misérias do seu povo, às quais se esforçou por ateruar ou 
fazer desaparecer através de uma a:tividade incessante e largamente 
frutuosa. À cidade de Beja, sua terra natal, assim o entendeu e 
quis homenagear a ilustre Portuzuesa, levantando-lre uma estátua 
numa das suas praças, Tive o ensejo de, Lá dias, observar no Yuseu 
sSoares dos Rels, do Porto, os esbocetos e a reprodução fotográfica, 
em tamanho natural, dessa estátua, da autaria do escritor Álvaro de 
de Brée, Julgo que Bol feliz o escultor na sua concepção estética, 
À Rainha é representada de pé, com à sua coroa real, cobrindo-a lar- 
8o manto que as mõas e os braços afastam elegantemente, numa atitu- 
de acolhledora como desejando receber ou acarinhar os necessitados 
de amparo, numa pura atitude de pledade para com à humanidade sofre- 
dora. Viu-a bem o artísta, porque foi essa, essencialmente, à Sua àa- 
titude na vida, foi esse o papel que lhe coube desempenhar no YMundo,. 
Outros ainda desempenhou, e notavelmente. Nos domínios das Artes e 
das Letras do seu tempo, na edificação de conventos, templos e palá- 
clos, no impulso que deu às Letras e Àà Imprensa, na protecção a 
beêrta: e corajosa que dispensou ao maior condiógrafo português, a 
6Ex Vicente, - muíta fez Dona Leonor de Lencastre que, apesar de 
ma jestade da sua pessoa e da alta estírpe do seu sangue, quis viver 
nos últimos anos como se fora simples monja franciscana e ser sepul- 
tada Lumilimamente, em campa rasa, no claustro do Convento da Matre 





de Deus, em Xabregas, & mais querida das suas piedosas rundações, 

Kinhas Senhoras e Veus Senhores: 
Dona Carolina Michaélis, na sua obra "Notas Vicentinas", es- 

creveu estas autorizadas palavras: "Dona Leonor fez, à favor da 
civilização e da humanidade, mais do que qualquer outra Fainha 
de Portugal, com excepção talvéz da Rainha Santa". Fot, de facto 
enorme o sSurto da sua acção assistenci2zl, com a coadjuvação que 
lhe deram D, João II e D, Manuel, *o espaço e no tempo. Novas ví- 
sericórdias e novos Hospitais tam sendo críados no País e, À me- 
dida que Portugal expandia o seu domínio pelo MVundo, após os Des- 
cobrimentos, 1a fazendo nascer por toda à parte, na Africa, Ásia e 
Braisl, hospiíitais, geralmente liígados a Visericórdias,. 

As5 nossas Misericórdias tam sido entrezgues os serviços hos- 
pbtalares, & ásslstência aos expostos e a administração das gafa- 
rias. Um alvará de 1524 determinava que as confrarias das Misert- 
córdias de Bragança e Guimarães tomassem o encargo da administra- ção dos respectivos bospitais, A Misericórdia de Tomar passou a a- 
dministrar à gatarla da localiídade,"A de Barcelos. também tomou 
conta de respectiva gafaria em 1521. A nossa Visertcórdia fora 
criada três anos antes, em 1518, pelo FeT D. Vanuel, Cujo retrato 
se po Tas- par é > een RA SE C ! 
fundador, 

A gafaria barcelense, ou hosptital dos lázaros, existia, desde 
remotíssimos tempos, em local fora da vila, JjJunto da ermida desa-> 
parecida, a ermida de Santo Andiré, no sítio chamado da Ordem, as- 
sim designado por nele haver prazos da Ordem de Yalta., FEncontra-se 

" ura multo antiga referêucia à gafaria do testamento de Urraca Pe- 
Fes, de 1177, en'que há uma clausmãla &a fávor dba leprosos.de Gut= 
mgrães, Braga e Barcelos, Doença introduzida na Península pelos 
GOdos, que à crouxerám do Oriente, recrudescendo com à invasão &- 
rãbe do século VITI, a lepra foi mal endémico desde os príncipios 
da Nacionalidade e levou séculos a desaparecer, O seu desaparect- 
mento fez com que as rsafariíias fossem anexadas aos rospitais e as- 
Sim acontceu- com:à nossa, 

O hospital de Barcelos já existia em 1356, Ká mais de seis- 
centos anos, portanto, KEsteve, desde 1520, na rua cramada Santa 
Maria, junto dos antigos Paros do Concelho, e afíf se manteve ate 
que se transferiu com à sua Misericórdia, em 16836, para o convento 
que 05 Trades capucilnros da Franqueira construíram neste local, depois que os bens das Ordens reliziosas passaram, com a vinda do 
Líberalismo, para a posse do Estado, B o edtífício em que nos encon- tramos, ampliado, em 1890, com uma grande ala, à ala norte, onde ficou instalado o Astlo de Inválidos, oferecendo todo o imóvel uma das mais imponentes fachadas que se contecem em edifícios similares portugueses, Fot recentemerte dotaito de moderníssimas instalações fde um pavilhão cirúrgico, - é que de certos modo conforta a nossa alma e o nosso orgulho de barcelenses dos graves e inúmeros ultra- Jes que o tempo operou em Léctos, rarades e soalhos, que estão clamando desesperadamente ao coração da boa gente de Barcelos a às entidades oficiais remédio urgente e satisfatória compastura, 

Casa de bem-fazer é esta, nela se praticando o bem diariamen- te, desde FÁ seculos, com aquele espírito que animou a fundadora da Misericórdia de Lisboa, felizrente compeendido pelo Rei Ventu- roso que, prosseguindo a sua obra magnífica, não quis deixar de lhe. dar continuidade progressiva e de atender às justas petições locais, Casa de bem-fazer e,por isso, Santa Casa, como o povo gosta de a denominar, usando uma expressão que me parece digna de empa- relhar com à mutto significativa expressão francesa Hôtel-Dieu, a Casa de Deus, Aqui, barcelenses e, até, não barcelenses têm reali- Z2ado a mais bela obra humana que é possível realizar-se, usa obra que atinge o divino pelo que tem de constante e ardente caridade e fraternidadq. À | , Lancemos ràpiiamente os olhos para o passado brilhante desta Erande Casa de beneficiência, e recordemos os nomes dos que lre 





deram algo de s1, - da sua atenção, da sua consideração, do seu a- 

mor: D, Vanuel 1, fundador da nossa Visericórdia, que concedeu tais 
graças € prívilégios ao Hospital que este tomou o seu nome; Duque 
de %ragança e de Barcelos D, Teodósio II, cujo retrato se vê também 
entre ó3 seus benfeitores; D, João IV:; D, JoãoV e D. Jose, que muí- 
tovcontribuiram para a reedificação de quase todo o antigo Hospital 
D, MariaIl que anulu ao pedido de cedência do convento de S, Fran- 
cisco para nele se instalar o actual estabelecimento; o Marechal 
Visconde de Leiria, um barcelense tlustre que muito fez para que s 
tornasse realiídajle aquela cedência, 

Pela importência dos donativos generosamente oferecidos para 
obras ou conclusões de obras, lembrem-seos nomes dos beneméritos An 
tónio Lopes Leal, Visconde de Soutelo, José Gonçalves Neiva e, so 
bretudo, o comendador Paulo Felisberto Peíxoto da Fonseca, que lar 
os anos mourejou no Brasil e fez tão importante doação de seus ben 

à Misericórdia de Bareelos que, por meio deles; se tornou possível 
levar mo cabo a novíssima instalação hospitalar a que já aludi, e 
para as despesas da qual também concorreram com avultadas quantias 
o Dr., Nuno Barroso e lorácio Barroso Baptista, Lgualmente nossos 
conterrâneos, 

A galeria dos beneméritos é extensa e distinta, Citem-se mais 
Alguns, que representarão o0s restantes: o notável Linhagista Dr. 
Felgueiras Galo, o comendadar HNemdankta Arriscado, e Dr, Antéónio 
Ferraz, médico, provedor e escritor, o Dr. Kodrigo Veloso, Gonçato 
Pereira, 0 Dr. Vieilra Ramos, também Provedor, assim como o Dr. Teo- 
tónio du Fonseca, que fol um dos lLomens bons de Earcelos eseu Fris- 
toriaádor. E quantos mais? 
TT Ne3sta teoria ddistintíssima de benfeitores e beneméritos vão, 
a partir de boje, figuúrar os nomes prestiriosos de dois barcelenses 
Sluitres: o Dr,. Úiguel Pereira da Silva Fonseca e ó Dr., Francisco 
Rodrigues Torres, que foram durante larzos anos médicos desta Santa 
Casa e seus directores clínicos. Ambos naturais de Parcelos e am- 
0S do conhecimento pessoal dvsS Seus conterrineos, principalrente o 
segundo, que ailnda felizrente vive, não será imprescindível que eu 
me demore longo tempo a falar-lres das Suas personalidades, Figuras 
marcantes no nmneto l0ocal, ambos adaqauilriram relevo soctal pela activi- 
dade que desempenharam neste ou naquele sector da vida pública, 

O Dr. Milguel Fonseca, além de clínico, foil um devotadíssimo 
presidente do Município, tendo efectuado durante à sua presidência 
uma iImportante obra material, de que résultou sensível prozgresso 
para à sua e nossa terra, Era- a delicadeza em pessoa, dotado de Tfi- 
no gosto estético, intelizente, culto e sobrepondo o seu sentiznento 
de justiça às palxões políticas e partidárias que, na época do seu 
mandato, eram muito vivas., Pode dizer-se que presidiu ou esteve Àà 
frente de todas as associações e colectividades de Barcelos, honran- 
do-a8 com o seu nome e o seu prestízio. a 'sua bondade e o seu inte- 
resse pelas instituíções morails ou de beneficiência demonstraram-se 
nos cargos directivos que ocusnou no Astlo-Fecolnimento do WYentno 
de Deus, na Irmandade do Bom Jesus da Cruz.e, como disse, na direc- 
ção clínica do liospítal, em que se manteve dedicadamente até ao seu 
faleciímento. 

: O Dr. Francisco Torres foi, como se sabe, subdelegado de Saúde 
durante multos anos, dirivente de várias associações locais e admi- 
nistrador do Concelho, A sua principal obra foi, no entanto, à que 
realizou no campo da Medicina, no qual se revelou uma verdadeira vo- 
cação., Formado em 1919, logo teve ocasião de manifestar as suas ex- 
cepcionais qualidades de clínico, poils lavrando então no País e em 
vários países da Europa, após a Primeira Grande Guerra, aquela ter- 
rível epidemia que tantas e tantas vicdas ceifou em curto lapso de 
tempo, - a pneunónica, também charmada, à italiana, influenza, - 
contra ela lutou abnegadamente o jovem clínico, não se poupando à 
esforços, .canseiras e sacrifícios, mesmo quando ficou só no terreno 
da luta, por terem adoecido todos os seus colegas. Pode dizer-se 
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e scs58A Datalha ganhou as esporas de oiro de grande médico o Dr, rapctísco Torres. : 
“ Togo depoils de ; concluífdo o Curso, em 1919, como disse-, fez %e doe corpo médico do Hospital de Barcelos,-do qual foi nomea- 

“"pnr 
; Éº Pirector Clínico em 1940, sucedendo nescse cargo ao Dr, Miguel da Fonseca, Desempenhou tais funções até 1967, Quer l1sto dizer muito Bsisarlesmente, que, o Dr., Francisco Torres prestou & este estabelec1 
menco tospitalar 48 anos de serviços intinterruptos, o que abona elo 
quentemente à Sua dediçação e O seu zelo profissíonais. Ourta prova desse zelo e dedícação está no facto de ser médico da Associação l!umantitária dos Bombeiros Voluntários de Barcelos des 
de a sua formatura, portanto há mais de meio sécuwlo. 

Não mecompete de forma alzuma mantifestar-me sobre o mérito cie, tífico dos dois homenargeados hoje. Nem tsso era possível. YVas se me é Fíelto Interpretar, como barcelense, o sentir e o pensar da gente 
da minhga, da nossa Terra, acho quêe esta homenagem aos Doutores Viíi- guel Fonseca e Francisco Torres é prefeitamente justa, e, por ela, pela ldeia dela, merecem calorosas felícitações oS seus promotores, 13to é, a Mesa Administrativa desta Santa Caása, 

VNinhas Senhores e meus Senhores: 
Fot em 1504, representaio solenenente na igreja das Caldas pe rante a FPainha Dona Leonor, um pequeno auto "sobre a carkdade - éomo se diz na rubrica - que o berm-aventurado S. Martinho fez ao Pobre uuando partiu à capa", Escreveu-o'o ginial (G11 Vícente em língua 

castelhana. 038 formosos e sentinos versos Lendecassílabos muito ce- Mim ter agradado à caridosa Painra, qdue fez da sua $ida e dos seus 

5 

PhaVversro que 5,. Nartinho fez da Sua capa: - repartiusos generosissío marnente pelos pobres e necessitados deste mísero Mundo. À atítude do Santo foi, pode dizer-se, a atitude . de Dona Leonor em sua vida, dando à todos osS i umanos um exemplo admirável e apontanda-llhes o al- to dever da fratermidáde e 2a caridade, Deicerto f'r;odo e em certa re- dida, é a &titude dos que nesta Santa Casalo benfeitores, berenéri- tos, provedores, mesários, médicos, enfermeliros, auxiliares - se con Saugraram e ainda consagram à sua cublime Obra “e Bem-Fazer,. f 

Tenho dito, 

POrto, Março de 1978, 

VÍIRANDA DE ANDRADE 

C. M. B. 

% BIBLIOTECA



( 
X 

-
 

: 
é 

s 
=
.
 

* 
À 

L 
. 

. 
- 

-. 
á 

. 

o
 

x 
ó 

s
.
 

Ã. 
” 

Ê 

' 
=
 

* 
é 

. 
( 

- 
.
 

- 
“ 

” 
—
 

N1 
< 

= 
E 

E
 

| 
h 

” 

& 
é 

- 
* 

' 
| 

» 
á 

.. 
é 

a
a
 

á 
- 

L
 

" 
e 
S
 

- 
õ 

.
 

* 
x 

y 
E 

, 

. 

. 
Ô 

s 
- 

. 
i 

S 

! 
.
.
 

2 
A 

- 
b 

; 
á, 

ó 
. 

- 

À 
: 

. 
* 

a 
o
 

P 
= 

E 
E
S
 

P
a
 

— 
“ 

j 
- 

5 
a
 

- 
: 

É 
. 

' 

- 
* 

À 
. 

" 
| 

g 
. 

- 

-
 

- 
E
 

À : 
” 

- 
* 

- 



"
“
 

S
e
s
 

É 

A
 
T
T
A
 

r
 

. 

"
 

“ 
- 

-
 

I.. 

| 
| 

i 
n
 

E
 

G
 

: 
-
 

E
 

s 
"
 

”
 

m
 

: 
3
 

.
 







MORAGEIGO 
[n 

3/199 

| da Rainha 


